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NOTA À COMUNIDADENOTA À COMUNIDADE

Em razão de notícia recentemente publicada por um veículo de comunicação sobre questões envolvendo os

laboratórios de Química e de Biologia do Câmpus Goiânia do Instituto Federal de Goiás (IFG), a Diretoria-Geral da

unidade esclarece que:

Um dos documentos citados na notícia é o Processo nº 23373.002289/2017-15, de 4 de abril de 2017, que trata do

pedido de readequação do espaço físico dos laboratórios de Química do Câmpus Goiânia, com solicitações de

mudança de local e adequações nas instalações.

A Diretoria-Geral do Câmpus reconhece que a alteração realizada no início dos anos 2000, quando os Laboratórios

de Química e de Biologia foram transferidos do térreo para o segundo piso do Bloco 700 para dar lugar à

Biblioteca, não foi a medida mais apropriada. Contudo, é importante contextualizar que o fluxo de usuários nos

espaços era menor do que o atual.

Desde então, especialmente nos últimos anos, com a ampliação da oferta de cursos e das atividades de ensino,

pesquisa e extensão — reflexo da expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica

— os espaços tornaram-se limitados, o que é de conhecimento da comunidade acadêmica. Essa realidade tem se

apresentado como um desafio para a reorganização dos espaços pela gestão.

Para enfrentar essa e outras questões que merecem atenção especial, foi instituída a Comissão de Atualização e

Redimensionamento dos Espaços do Câmpus Goiânia, por meio da CIRCULAR 75/2024 - CP- GOIANIA/IFG, de 3

de outubro de 2024, que está avaliando os espaços físicos da unidade. Com a conclusão do novo Bloco da

Assistência Estudantil, prevista para este ano de 2025, haverá ampliação dos espaços disponíveis no câmpus.

Importante ressaltar que a Diretoria-Geral adquiriu, no final de 2024, um lote de 260 m 2 , localizado na Rua 75

(em frente ao prédio principal do Câmpus). Ambas as ações aqui mencionadas criarão condições reais de

realocação de setores e, consequentemente, o remanejamento dos laboratórios para o pavimento térreo.

Ressaltamos que o relatório da comissão será finalizado somente após ampla discussão com a comunidade

acadêmica.

Como forma de garantir que esta mudança dos laboratórios será efetivada no Câmpus, o tema será ponto de pauta

da próxima reunião do Conselho de Câmpus – Concâmpus, que será realizada ainda no mês de maio.

Com relação às adequações de segurança, destacamos a implantação do Projeto de Prevenção e Combate a

Incêndio e Pânico do Câmpus Goiânia, que está em fase final de execução. Como parte do projeto, diversas

adaptações e melhorias foram realizadas no Câmpus Goiânia, com foco na segurança de estudantes, servidores e

visitantes da unidade.

Atualmente, todos os blocos do Câmpus Goiânia possuem extintores dentro do prazo de validade, inclusive nas

áreas internas e externas dos laboratórios citados. Foram também instaladas, conforme projeto aprovado pelo

Corpo de Bombeiros, caixas com mangueiras de incêndio, que são os abrigos próprios para armazenar as



mangueiras, os esguichos e outros equipamentos de combate a incêndio. Para o funcionamento adequado desses

sistemas, foi implantada uma rede hidráulica específica para combate a incêndios, com reservatório exclusivo. O

projeto inclui todos os espaços físicos da unidade. Já foram concluídas as etapas de aprovação do projeto pelo

Corpo de Bombeiros, de licitação da empresa e de realização das obras. Após a vistoria inicial, foram solicitadas

adequações que já foram executadas. A próxima etapa será uma nova vistoria pelo Corpo de Bombeiros para

liberação final.

Ressaltamos que o parecer emitido pelo Corpo de Bombeiros em 2019, citado na notícia, refere-se a período

anterior à implantação do atual projeto. Esse parecer foi, portanto, substituído por outro, realizado após a última

vistoria.

A Diretoria-Geral informa também que, de fato, em todos os laboratórios que operam com máquinas,

equipamentos e produtos químicos, existem riscos inerentes ao seu funcionamento. Dessa forma, os servidores

têm atuado nos referidos setores com adoção de medidas protocolares de prevenção e mitigação, dentro de

normas que visem à redução e ao controle desses riscos, sempre priorizando a segurança de todos. Importa

destacar que a instituição conta com um corpo técnico composto por servidores docentes e técnico-administrativos

altamente qualificados e comprometidos com a segurança durante o uso dos laboratórios, considerando a atual

estrutura.

Com o objetivo de implementar outras medidas e atender às demandas mencionadas nos processos citados na

matéria, a Diretoria-Geral convocou reunião com a equipe gestora do Câmpus, chefia de departamento,

coordenadores das áreas de Química e Biologia, técnicos de laboratório, membros da Comissão de Atualização e

Redimensionamento dos Espaços e da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público (CISSP), realizada em 14

de maio de 2025. Nessa reunião, foram definidos encaminhamentos de curto e médio prazos, tais como: levar a

proposta de alteração dos espaços dos laboratórios para apreciação no Concâmpus; elaboração de normas gerais

e específicas para o uso dos laboratórios da unidade; promoção de capacitações sobre primeiros socorros e

prevenção de incêndios para docentes e técnicos administrativos, organizadas pela Diretoria-Geral e pela CISSP;

solicitação de nova perícia dos laboratórios ao Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor (SIASS),

entre outras ações fundamentais para garantir a segurança e o pleno funcionamento desses espaços essenciais à

formação dos estudantes.

Considerando que esta é uma das instituições mais antigas da capital, reconhecem-se as restrições impostas pela

infraestrutura atual. Ainda assim, reafirma-se o compromisso com a segurança de estudantes e servidores,

assumindo-se a responsabilidade pela implementação das adequações necessárias ao pleno funcionamento

institucional.

Por fim, a Diretoria-Geral repudia qualquer ato ou comentário assedioso que vise intimidar ou constranger colegas,

em especial aqueles que trabalham nas áreas mencionadas pela imprensa. Reforçamos nosso compromisso

coletivo, enquanto servidores públicos, na construção de uma instituição de ensino democrática.

A Diretoria-Geral do Câmpus Goiânia permanece atenta às questões que envolvem a segurança de estudantes,

servidores e visitantes, reafirmando seu compromisso contínuo com a mitigação de riscos e a preservação do

bem-estar de todas as pessoas - o bem mais precioso de nossa Instituição, e se coloca à disposição da

comunidade para esclarecimentos adicionais.

Goiânia, 15 de maio de 2025.
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